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Anuário Estatístico de Acidentes do 
Trabalho

O Anuário Estatístico de Acidentes do Trabalho ‐ AEAT vem sendo publicado 
desde o ano 2000 e consiste na única fonte de dados oficiais sobre acidentes 
do trabalho ocorridos no Brasil.

Contempla um conjunto de informações sobre acidentes do trabalho 
detalhados econômica e espacialmente.

São apresentados dados de acidentes por situação de registro, isto é, os 
acidentes que ocorreram no período de referência e os acidentes liquidados, 
isto é, os acidentes que foram considerados administrativamente “encerrados”. 

Disponível em http://www.previdencia.gov.br/estatísticas/
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Os dados de acidentes são provenientes da Comunicação de Acidentes do 
Trabalho – CAT, registradas pelo INSS, bem como dos acidentes do trabalho 
reconhecidos no âmbito do processo de concessão de benefícios por 
incapacidade pelo INSS.

Até 2007 os dados se referenciavam apenas às CAT registradas. A partir 
daquele ano, com as mudanças no processo de reconhecimento da origem da 
incapacidade para o trabalho (NTEP) as estatísticas foram alteradas para 
considerar também os acidentes do trabalho não registrados, mas que deram 
origem a benefícios de natureza acidentária. 

São apresentados dados por motivo do acidente, situação do registro, 
atividade econômica, UF, idade, sexo, e mês de ocorrência.

Acidentes por Situação de Registro
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Acidentes por Situação de Registro

* Não é possível classificar os acidentes Sem CAT segundo o motivo do acidente

Fonte: AEPS 2013

Motivo/Situação 2003 2011 2012 2013 2013/2003

Típico‐Com CAT 325.577 426.153 426.284 432.254 32,77%

Trajeto‐Com CAT 49.642 100.897 103.040 111.601 124,81%

Doença do Trabalho‐Com CAT 23.858 16.839 16.898 15.226 ‐36,18%

Sem CAT ‐ 176.740 167.762 158.830 ‐

Total 399.077 720.629 713.984 717.911 79,89%
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Grupo Etário Típico‐Com 
CAT

Trajeto‐Com 
CAT

Doença do 
Trabalho ‐ Com 

CAT
Sem CAT Total

Até 19 Anos 16.872 4.478 108 2.943 24.401
20 a 24 Anos 69.294 19.729 748 13.500 103.271
25 a 29 Anos 78.127 22.123 1.744 19.023 121.017
30 a 34 Anos 75.224 20.199 2.578 23.223 121.224
35 a 39 Anos 59.445 14.494 2.526 22.372 98.837
40 a 44 Anos 45.610 10.329 2.392 21.678 80.009
45 a 49 Anos 37.298 8.460 2.457 21.866 70.081
50 ou + 50.335 11.780 2.672 34.222 99.009
Ignorada 49 9 1 3 62
Total 432.254 111.601 15.226 158.830 717.911

Acidentes por Situação de Registro e Idade

Fonte: AEPS 2013
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Setor de Atividade Econômica
Acidentes do Trabalho

2011 2012 2013
Agropecuária 26.852 25.684 23.440
Indústria 316.627 310.988 308.816

Extrativa Mineral 6.746 7.372 7.139
Construção 60.415 64.161 61.889
Serviços de Utilidade 
Pública 16.995 17.382 17.315
Transformação 232.471 222.073 222.473

Serviços 344.702 348.489 360.207
Ignorado  32.448 28.823 25.448
Total 720.629 713.984 717.911

Acidentes por setor de atividade econômica

Fonte: AEPS 2013



7

Acidentes Liquidados

Acidentes do trabalho liquidados são os acidentes cujos processos foram 
encerrados administrativamente pelo INSS, depois de completado o 
tratamento e indenizadas as seqüelas.

Conceito criado para permitir a medida das consequências dos acidentes do 
trabalho, que em alguns casos somente são conhecidos após algum período de 
tempo.

Os números de acidentes liquidados são diferentes do número de acidentes 
ocorridos em determinado período de tempo

São apresentados dados por consequência do acidente, atividade econômica, 
UF e mês de ocorrência.
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448.430
60,8%

Acidentes Liquidados

Consequência do 
Acidente

Ano
2013/2003

2003 2011 2012 2013

Assistência Médica 61.351 102.149 109.085 108.940 77,6%

Menos de 15 dias 194.415 312.957 317.471 339.490 74,6%

Mais de 15 dias 155.888 306.503 288.063 271.314 74,0%
Incapacidade 
Permanente 13.416 16.658 17.047 14.837 10,6%

Óbito 2.674 2.938 2.768 2.797 4,6%

Total 427.744 741.205 734.434 737.378 72,4%

Fonte: AEPS 2013
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Indicadores de Acidentes do Trabalho

No AEAT são publicados seis indicadores de acidentes do trabalho que tem 
como objetivo relativizar os valores absolutos dos acidentes, de forma a 
permitir uma comparação ao longo do tempo de elementos importantes tais 
como:

Incidência;
Letalidade;
Mortalidade;
Acidentalidade específica.

Os indicadores permitem que se tenham medidas padronizadas dos acidentes 
do trabalho, possibilitando análises de séries temporais que eliminam os 
efeitos de algumas variáveis.
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INDICADORES DE ACIDENTES DO TRABALHO
Ano

2013/2003
2003 2012 2013

Incidência (por 1.000 vínculos) 17,21 17,03 16,75 ‐2,7%
Incidência de Doenças Ocupacionais 
(por 1.000 vínculos) 1,03 0,40 0,36 ‐65,5%
Incidência de Acidentes Típicos 
(por 1.000 vínculos) 14,04 10,16 10,09 ‐28,2%
Incidência de Incapacidade Temporária 
(por 1.000 vínculos) 15,11 14,44 14,25 ‐5,7%

Taxa de Mortalidade (por 100.000 vínculos) 11,53 6,60 6,53 ‐43,4%

Taxa de Letalidade (por 1.000 acidentes) 6,70 3,88 3,90 ‐41,9%
Acidentalidade para a faixa 16 a 34 anos (por 100 
acidentes) 56,85 51,82 51,51 ‐9,4%

Indicadores de Acidentes do Trabalho

Fonte: AEPS 2013
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Quantidade de contribuintes empregados

Ano Contribuintes Empregados Variação Acumulada
2003 31.454.564 ‐
2004 33.317.408 1.862.844
2005 35.935.331 4.480.767
2006 37.414.658 5.960.094
2007 40.226.058 8.771.494
2008 43.729.471 12.274.907
2009 45.193.098 13.738.534
2010 48.649.216 17.194.652
2011 51.681.597 20.227.033
2012 53.912.656 22.458.092
2013 55.687.889 24.233.325

2013/2003 77,04%
Contribuintes com pelo menos uma contribuição no ano
Fonte: Anuário Estatístico da Previdência Social ‐ AEPS
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